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23 DE MAIO DE 1977.

IMPROVISO NO PALÁCIO DO PLANAL-
TO, POR OCASIÃO DA VISITA DE LIDE-
RES SINDICAIS DO ESTADO DO ESPIRITO
SANTO (PROJETO BRASÍLIA, DO MINIS-
TÉRIO DO TRABALHO).

Tenho prazer em recebê-los hoje aqui. Guardo
do Estado do Espírito Santo gratas recordações.
Acho que é um Estado que tem reais possibilidades
de desenvolvimento, e, aliás, creio que está nesse
caminho. Espero que a visita que fizeram a Brasília
e os contatos que mantiveram no Ministério do Tra-
balho lhes tenham sido úteis para o desempenho das
funções que exercem de liderança na área dos
trabalhadores.

Tenho dito e repito que o Brasil tem um extra-
ordinário potencial, que decorre de sua base física,
de seu imenso território, das riquezas de seu ter-
ritório. Outro potencial extraordinário é o seu povo,
a sua população. Não só pela dimensão dessa
população, que já é superior a 100 milhões, mas
também pelas qualidades, pelas tendências e pelas
condições de vida íntimas e particulares dessa popu-
lação. Nós temos, por exemplo, um verdadeiro
milagre, característica do nosso povo, que é o espírito
de nacionalidade. Em qualquer recanto do país,
qualquer um se sente brasileiro. Nós não temos
diferenciações de raça, de religião ou de idioma. Os
estrangeiros que vêm aqui acabam sendo assimilados,
e na primeira ou segunda geração são bons brasi-
leiros como todos nós. Esse é o grande milagre. Por
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outro lado, a par dessa base física e dessa popula-
ção que temos, ainda continuamos a ser país pobre.
Pobre porque não tivemos ainda a capacidade de
conjugar adequadamente essa base física com a base
e assegurar ao país o desenvolvimento que ele pre-
cisa ter. Para isso só temos um recurso, um meio,
que é o nosso próprio esforço. É o nosso trabalho
e é a perseverança em atingirmos os objetivos a que
nós nos propomos. Pelo trabalho digno, mesmo por
mais humilde que seja, ou por mais transcendente
que seja, se ele for conjugado no interesse geral do
país, sem dúvida nós venceremos e poderemos
entregar aos nossos filhos um Brasil bem melhor do
que aquele que recebemos. Admito que todos estejam
imbuídos desse espírito. É pelo trabalho de fato que
nós podemos progredir.

Não devemos esperar de outros que eles venham
resolver os nossos problemas. Eles poderão cooperar,
sem dúvida. Poderão trazer recursos financeiros.
Poderão trazer a tecnologia. Mas, no fundo, o futuro
do Brasil só depende de nós, de nosso esforço. E
estou certo de que os trabalhadores do Espírito Santo
estão integrados dentro desse espírito e trazem uma
valiosa parcela para o nosso desenvolvimento.




